
Citicorp prevê algum atraso nos 
pagamentos do Brasil e Venezuela 

O presidente do Citicorp, 
John S. Reed, disse que es-
tá tranquilo com os níveis 
atuais de reservas da insti-
tuição financeira para a 
dívida dos países menos de-
senvolvidos. 

"Do ponto de vista práti-
co", disse Reed numa reu-
nião de avaliação, "estou 
satisfeito com a situação 
em que nos encontramos 
ainda que vá olhar por 
ela." 

O presidente do Citicorp 
diz que não espera que o 
Brasil e a Venezuela façam 
pagamentos de juros de 
sua dívida anses do final 
deste trimestre. Entretan-
to, ele disse esperar que es. 
tes dois países façam paga-
mentos de juros antes do fi-
nal do ano. 

Reed disse que o Citicorp 
continua reduzindo sua ex-
posição de empréstimos a 
países em desenvolvimento 
a uma midia de US$ 100 mi-
lhões por mês. Desde junho 
de 1987, o Citicorp reduziu 
sua carteira de dívidas de 
médio e longo prazo para 
países em desenvolvimento 
de US$ 11,3 bilhões para 
US$ 8,9 bilhões em 30 de ju-
nho de 1989. 

No tocante aos planos de 
capital do Citicorp, Reed 
disse que não está preven-
do qualquer lançamento de 
títulos, acrescentando que 

Os principais bancos credo-
res da Argentina renovaram 
US$ 2,2 bilhões em linhas de 
crédito pendentes, em um 
gesto de apoio ao programa 
de reformas económicas intro-
duzido pelo governo do presi-
dente Carlos Menem, infor-
maram ontem fontes dos ban-
cos em Buenos Aires. Em um 
telex enviado anteontem 
noite aos 310 bancos credores 
estrangeiros, a comissão de 
supervisão da divida argenti-
na, liderada pelo Citibank, in-
formou que havia renovado li-
nhas de crédito que deveriam 
expirar no dia 25 próximo. 

Essas linhas de crédito fo-
ram abertas pelos bancos o 
partir de 1987, e incluem em-
préstimos e créditos comer-
ciais para o financiamento de 
importações e exportações. 

está tão preocupado com a 
"eficiência de capital" 
quanto com a "suficiência 
de capital". 

Reed também manifes-
tou confiança de que um 
número suficiente de ban-
cos fornecerão novos em-
préstimos ao México que 
permitirão o funcionamen-
to do acordo de redução da 

As fontes indicaram que, ape-
sar dessa iniciativa, a comis-
são não ignora que a Argenti-
na ainda não saldou mais de 
US$ 4 bilhões em juros sobre 
os US$ 39,5 bilhões devidos 
aos bancos comerciais desde 
abril de 1988. A divida exter-
no argentina se situo atual-
mente em torno de US$ 62,5 
bilhões. 

A comissão, segundo o te-
lex, procura apoiar o progra-
ma económico argentino, no 
expectativa de "negociações 
significativas" com o governo, 
conclamando os bancos de pe-
queno porte a adotar a mes-
ma posição. Analistas finan-
ceiros indicaram que o cance-
lamento das linhas de crédito 
causaria sérias dificuldades 
ao país. 
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divida bancária externa 
daquele país, recentemen-
te anunciado. 

"O acordo mexicano é só-
lido", disse Reed. "O 
maior problema é conse-
guir que os bancos colo-
quem dinheiro novo. Minha 
suposição é que consegui-
remos isto, mas vai ser 
apertado". 

Perguntado sobre a 
possível aquisição de uma 
associação de poupança e 
empréstimos texana em di-
ficuldades, Reed disse que 
o Citicorp não estava anali-
sando qualquer proposta 
neste sentido no momento. 
Reed, revendo observações 
anteriores, disse que espe-
ra alguns pagamentos de 
juros do Brasil antes do fim 
do trimestre. 

Entretanto, disse ele, não 
espera que sejam paga-
mentos integrais. Ele rea-
firmou uma declaração an-
terior de que esperava pa-
gamentos maiores no quar-
to trimestre. Reed disse 
que os negócios de atendi-
mento bancário mundiais 
ao consumidor de sua insti-
tuição continuavam indo 
bem. Calculou que os lu-
cros dos serviços bancários 
ao consumidor em 1989 vão 
passar de US$ 800 milhões, 
o que, observou ele, é quase 
tanto quanto todo lucro da 
instituição em 1984. 

Reed disse que o Citicorp 
continua sub-representado 
na Europa em suas linhas 
de negócios com empresas 
e com consumidores. Ele 
espera que os negócios ban-
cários europeus crescerão 
mais rapidamente do que 
os negócios norte-
americanos na próxima dé-
cada. (AP/Dow Jones) 
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